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RESUMO 

O futebol chegou ao Brasil por volta de 1889, transpassando o tão recente passado escravocrata 

do país, é visado pelas massas desde sua introdução em solo brasileiro e enxergue para além de 

um sonho, mas também visto como forma de ascender socioeconomicamente. Em 

contrapartida, aos olhos das elites, o esporte foi visto como reforço de status social e controle e 

dentro dessa dualidade, existem problemáticas a serem questionadas, como o acesso a 

profissionalização, que está cada vez mais distante das periferias e como o mesmo transformou-

se diante da ação do tempo em um produto rentável e extremamente visado. Um exemplo disso 

são as recorrentes comercializações de jovens jogadores de futebol que antes mesmo de serem 

conhecidos dentro de seu próprio país, são vendidos, em uma lógica comercial de exportação e 

apropriação de mão de obra, continuando a tradição de enriquecer os já conhecidos 

colonizadores históricos. 
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